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EDITORIAL
 NOTA DO EDITOR
 PPaarraa lleerr nneessttaa eeddiiççããoo
 AAuuttoonnoommiiaa ee iinntteerraaccççããooA autonomia é um elemento primordial da
 dinâmica social de uma escola. A sua ausênciaanula o próprio acto educativo e as aprendiza-gens livres e significativas da realidade imedia-ta, da vida e do Mundo. É a autonomia que per-mite o esforço essencial de concepção e con-strução do projecto educativo e curricular daEscola com significado claro para todos os mem-bros da comunidade educativa: alunos, profes-sores, pais e encarregados de educação, fun-cionários e parceiros sociais. Permite, também,a abertura da Escola ao meio envolvente, direc-to e indirecto, com o qual aprende, evolui,percebe e conquista o necessário sentidohumano e social que deve revestir as aprendiza-gens escolares.
 A Escola observa a realidade, recolhe infor-mação, processa-a e produz conhecimentos ecultura dinâmicos, evitando a mera reproduçãodos padrões dominantes.
 A autonomia gera a criação de novos conhe-cimentos, aprendizagens e comportamentoscapazes de conferir maior segurança e bem--estar aos membros da comunidade educativa,num mundo marcado pela incerteza e insegu-rança crescentes.
 Ao assinalar o 10.º aniversário, a EPM-CELPreafirma a sua vontade e determinação emcumprir o seu desígnio e missão educativos,reflectidos no seu Projecto Educativo. Este be-neficia de um contexto social particularmenterico pela diversidade conferida pelo seuenquadramento institucional enraizado em doispaíses: Portugal e Moçambique.
 Na interacção com as políticas educativasnacionais de Portugal e de Moçambique a EPM-CELP também procura o reforço da identidade evalor do seu Projecto Educativo, que tem por mis-são servir uma vasta comunidade de falantes eaprendentes da cultura e língua portuguesas.
 A DIRECÇÃO
 4
 5891011121314182021222425262728
 PÁTIO DAS LARANJEIRAS
 2 | PL | Out/Nov/Dez 2009
 POLÍTICA | Nomeação de nova ministra da Educação emPortugal; eleições autárquicas em Portugal e gerais emMoçambique
 EFEMÉRIDES | As actividades da EPM-CELP por ocasião devárias efemérides nacionais, internacionais e mundiais
 ARTES | Histórias várias inspiram dramatizações eexpressões plásticas na BE José Craveirinha
 TRADIÇÕES | A Magia da Capulana
 VISITAS | Visitas de estudo proporcionam consolidação dasaprendizagens na sala de aula
 COOPERAÇÃO | EPM-CELP participou no SeminárioNacional Sobre Leitura e Escrita no Ensino Primário
 PROJECTOS | Disciplina de Área de Projecto abraça, emvárias turma, biodiversidade, exclusão social e segurança
 FINALISTAS | “Farwest” e “Halloween” inspiraram actividadesda Comissão de Finalistas
 10.º ANIVERSÁRIO EPM-CELP | Todas as ocorrências dascomemorações do 10.º aniversário da EPM-CELP
 ENTREVISTA | As ideias e projectos de Paula Fernandes, anova presidente da Associação de Pais
 PAZ | Alunos da EPM-CELP lembram à comunidade o valoressencial da paz em Moçambique
 SAÚDE | Como o Pré-Escolar desfeiteou o vírus H1N1 daGripe A e a EPM-CELP combate a diabetes
 NATAL 2009 | A mistura de tradições luso-moçambicanas e aeuforia das festas no Pré-Escolar
 EPM-CELP | O dinamismo e a multiplicidade de funções doCentro de Recursos Educativos
 INICIATIVAS | As vogais subiram ao palco do Auditório CarlosParedes; Maputo para crianças e o Clube de Jornalismo
 “PSICOLOGANDO” | A importância do apoio psicológico e ori-entação escolar no quotidiano da EPM-CELP
 LEITURA | As propostas e análises críticas de livros na rubri-ca “Palavra empurra Palavra”
 COOPERAÇÃO | EPM-CELP viabiliza entrada em funciona-mento da biblioteca da Escola Primária Polana Caniço A
 Apresente edição do “Pátio das Laranjeiras” reporta-se aosmeses de Outubro, Novembro e Dezembro de 2009, período
 de cobertura mais alargado do que vinha sendo habitual.Esta medida visa retomar, no mais curto espaço de tempo, a
 periodicidade mensal da publicação, conferindo-lhe, desta forma,mais actualidade e pertinência. Enquanto tal não for possível, apublicação será bimestral pelo estrito tempo necessário à regu-larização da periodicidade desejada, quer em termos do períodode cobertura informativa quer nos seus prazos de publicação.Desta forma, a próxima edição do “Pátio das Laranjeiras” serápublicada em Março e corresponderá ao período informativoJaneiro-Fevereiro 2010.
 Na base desta medida estão razões de vária ordem, mas re-
 levam as relacionadas com a disponibilidade dos recursoshumanos necessários à regular produção do “Pátio das Laran-jeiras” no quadro mais alargado da sua integração no conjuntodas actividades de comunicação interna e externa da EPM-CELP.Numa segunda ordem subsistem razões associadas aos méto-dos de produção editorial e gráfica, que estão a merecer umaatenção particularizada, tendo em vista o aumento da qualidadeglobal da publicação.
 Com esta opção, o “Pátio das Laranjeiras” espera suscitarum maior interesse e mais atenção dos nossos leitores, bemcomo assumir um papel verdadeiramente mais activo enquantoparceiro educativo na comunidade alargada da EPM-CELP.
 O Editor
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CCaammppoo ppoolliiddeessppoorrttiivvoovvaaii tteerr ccoobbeerrttuurraa
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 FM
 EPM-CELP
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 INFRA-ESTRUTURAS ELEIÇÕES
 A zona de obras foi devidamente isolada para permitir segurança e eficácia nas operações
 Maqueta do campo polidesportivo renovado
 Arrancaram em Novembro último asobras de cobertura e beneficiação do
 campo polidesportivo que vão melhorar ascondições da prática da Educação Físicae Desporto na EPM-CELP.
 O projecto, da autoria do arquitectoJosé Forjaz, prevê, na primeira fase, acobertura do campo em chapa metálica,suportada por uma estrutura de betão emadeira, e a requalificação do pavimento.A cobertura comportará as naves centrale as duas laterais sobre as bancadas, aerigir futuramente.
 A segunda fase do projecto contem-plará a electrificação do campopolidesportivo, permitindo, assim, a suautilização nocturna.
 A empresa José Forjaz Arquitectosvenceu o concurso de elaboração do pro-jecto e fiscalização da construção, a qual
 foi adjudicada à Stefanutti Bressan Cons-truções, que a deverá concluir no prazode 75 dias.
 As obras de beneficiação do campopolidesportivo foram motivadas pelanecessidade de atenuar os efeitos nega-tivos das altas temperaturas e chuvas noVerão que, por norma, dificultavam asaulas de Educação Física naquele espaço.
 Paula Fernan-des foi eleita
 presidente daDirecção da Asso-ciação de Pais eEncarregados deEducação daEPM-CELP naAssembleia-Geralrealizada no pas-sado dia 29 deNovembro.
 Implicar cada vez mais os pais e encar-regados de educação na vida escolar,através, fundamentalmente, de uma maiorcomunicação entre os membros da asso-ciação, é uma das linhas mestras do pro-grama da lista encabeçada por Paula Fer-nandes.
 O novo elenco dirigente da APEE éconstituído pelos seguintes elementos:
 ASSEMBLEIA GERAL
 Presidente - Eduardo FrançaVice-Presidente - Margarida BarbosaSecretário - Paulo Sousa
 DIRECÇÃO
 Presidente - Paula FernandesVice-Presidente - Rodrigo RochaSecretário - Rehana IsmailTesoureiro - José FernandesVogais - Mariana Lima, Sandra Roque eCarla Cristóvão
 CONSELHO FISCAL
 Presidente - Susana FerrãoVogais - António Lima e Patrícia Costa
 SUPLENTES
 João Trincheiras e Eduarda Valente
 MMaannuueellaa BBaarrbboossaa cceessssoouu ffuunnççõõeess nnaa EEPPMM--CCEELLPPÀbeira de completar seis anos de permanência Manuela Barbosa deixou o cargo de
 coordenadora dos Serviços Administrativos da EPM-CELP, em 31 de Dezembroúltimo. Motivos pessoais e familiares estão na base da sua decisão.
 Admitida em 2004, Manuela Barbosa soube traçar um percurso profissional que alevou ao desempenho da mais alta função no sector administrativo ao fim de doisanos de serviço na EPM-CELP, tendo assumido aquele cargo em 2006.
 Manuela Barbosa foi homenageada pela Direcção da EPM-CELP pelo seu profis-sionalismo, competência e dedicação no decorrer da última Festa de Natal na pre-sença de todo o pessoal docente e não docente.
 O “Pátio das Laranjeiras” deseja a Manuela Barbosa os maiores sucessos pes-soais e profissionais.
 RECURSOS HUMANOS
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REGISTOS política
 4 | PL | Out/Nov/Dez 2009
 OPartido Socialista venceu o terceiroacto eleitoral realizado em Portugal
 em 2009 com maiorias nas três frentesautárquicas: presidências decâmara, assembleias munici-pais e assembleias de fregue-sia, com mais de 36 por centodos votos em cada uma.
 O PPD/PSD foi o segun-do partido mais votado naque-
 las mesmas frentes, com pouco mais de22 por cento. Estas duas formações políti-cas repartem entre si a grande maioria daspresidências de câmara, com 132 para ossocialistas e 117 para os sociais-democ-ratas. Semelhante equilíbrio de forças severifica ao nível das presidências das 4015juntas de freguesia, das quais 1580 per-tencem aos socialistas e 1525 aoPPD/PSD.
 A abstenção foi de 40,99 por cento e onúmero de votos em branco foi muito pró-ximo dos 100 mil, no que se refere à eleiçãodas câmaras municipais. Isabel Alçada assumiu a pasta da Edu-
 cação do Governo de Portugal saído daseleições legislativas realizadas em 27 deSetembro de 2009.
 Escritora, de 59 anos, a actual minis-tra da Educação visitou a EMP-CELP emSetembro de 2008, tendo dialogado comalunos de algumas turmas, no AuditórioCarlos Paredes, onde promoveu o inte-resse pelos livros e hábitos de leitura, ereunido com professores na BibliotecaEscolar José Craveirinha.
 Isabel Alçada recebeu a distinção deGrande-Oficial da Ordem do Infante D.
 IIssaabbeell AAllççaaddaa nnoommeeaaddaammiinniissttrraa ddaa EEdduuccaaççããoo
 RReessuullttaaddoossddaass eelleeiiççõõeessaauuttáárrqquuiiccaass
 RReessuullttaaddooss ddaass eelleeiiççõõeess eemm MMooççaammbbiiqquuee
 PORTUGAL
 Lista % Presid.
 PS 37,67 132
 PPD/PSD 22.95 117
 PCP-PEV 9.75 28
 PPD/PSD.CDS-PP 9.71 19
 Grupo Cidadãos 4.07 7
 CDS-PP 3.09 1
 BE 3.02 1
 PPD/PSD.CDS-PP.MTP.PPM 2.96 1
 PPD/PSD.CDS-PP.PM 1.8 1
 PPD/PSD.CDS-PPPPM.MPT 1.26 1
 PCTP/MRPP 0.26 0
 MPT 0.2 0
 PND 0.13 0
 MEP 0.04 0
 PPD/PSD.CDS-PP.MPT 0.03 0
 MMS 0.03 0
 PPM 0.03 0
 PNR 0.02 0
 PTP 0.01 0
 Henrique, em 2006, é licenciada emFilosofia e mestre em Análise Social daEducação, integrando os quadros da Esco-la Superior de Educação de Lisboa, ondeé professora-adjunta na área da Sociolo-gia da Educação, desde 1985.
 Entre outros cargos e funções denatureza pública que desempenhou naárea da Educação, Isabel Alçada, suces-sora de Maria de Lurdes Rodrigues noGoverno de Portugal, foi, desde 2006 atéà entrada no executivo, Comissária doPlano Nacional de Leitura, programa aoqual a EPM-CELP aderiu.
 Opartido Frelimo e Armando Guebuzavenceram, respectivamente, as
 eleições legislativas e presidenciais daRepública de Moçambique, realizadas em28 de Outubro de 2009.
 Guebuza foi reeleito presidente comcerca de 75 por cento dos votos, seguidona tabela dos resultados por AfonsoDhlakama e Daviz Simango.
 A Frelimo conquistou 191 dos 250assentos da Assembleia da República. ARenamo foi o segundo partido mais vota-do, seguido pelo MDM.
 DR io
 nline
 DR g
 lobo.c
 om
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DIA MUNDIAL DE LUTA CONTRA O VIH/SIDA
 IInnffoorrmmaarr ppaarraa nnããoo ddiissccrriimmiinnaarr
 FM
 efeméride REGISTOS
 Out/Nov/Dez 2009 | PL | 5
 O combate à discriminação das pessoas infectadas com o vírus da imunodeficiência humana(VIH) no local de trabalho inspirou a edição 2009 do Dia Mundial de Luta Contra a SIDA, aque a comunidade educativa da EPM-CELP aderiu em massa. A largada de centenas debalões, com mensagens alusivas ao tema, foi o ponto alto do vasto programa de actividadesdesenvolvido nos primeiros dias de Dezembro.
 Foi uma pequena “orquestra” de alunos,dinamizada pelo Grupo Disciplinar de
 Educação Musical, que convocou a con-centração da comunidade escolar para olançamento dos balões. Reunidos alunos,professores e funcionários, no átriodefronte da entrada principal da EPM--CELP, a leitura dos versos de uma músi-ca sobre a SIDA, da autoria de uma aluna,antecedeu a largada dos balões, que ocor-reu em 4 de Dezembro último.
 O momento do lançamento revestiu-se de especial significado, simbolismo ebeleza estética, reflectidos nas centenasde balões que espalhavam pelo ar as múlti-plas mensagens de alerta, mas tambémde esperança e de humanidade.
 A iniciativa partiu do Grupo Disciplinar(GD) de Ciências Naturais que a realizoucom as colaborações do Gabinete Médi-co, do GD de Educação Visual e Tecnoló-gica e do GD de Educação Musical. A inter-acção marcou o programa de actividadesque, na sua preparação e concretização,envolveu alunos de várias turmas.
 Uma apresentação multimédia, elabo-rada em estreita articulação com o Gabi-nete Médico, esteve em permanente pro-jecção no átrio principal, durante vários
 dias, com toda a informação pertinentesobre o tema. Enquanto isso, turmas do9.º ano realizaram, de sala em sala, apre-sentações a vários grupos de colegas do6.º ano. Também em colaboração com oGD de Educação Visual e Tecnológica,alunos dos 5.º e 6.º anos produziram car-tazes que integraram uma exposição mon-tada no átrio principal. Entretanto, váriasoutras turmas tinham já, nos dias anteri-ores, produzido os conhecidos lacinhosda SIDA, em seda vermelha, que foramdistribuídos a muitos participantes.
 O programa foi enriquecido, ainda, comuma dramatização oferecida pelos alunos
 Exposição de cartazes produzidos pelos alunos
 Patrícia Silva falou sobre sexualidade e a SIDA
 do 9.º B, no Auditório Carlos Paredes. Foitambém aqui que a médica escolar, Patrí-cia Silva, proferiu uma palestra e sessãode esclarecimento sobre sexualidade nocontexto da educação e prevenção dovírus VIH/SIDA.

Page 6
						

PPooeessiiaa,, rroossaass,, bboollooss ee ssoorrrriissoossttrraadduuzziirraamm aaffeeccttooss ddooss aalluunnooss
 ““TTeerrrroorr”” iinnvvaaddiiuuccoorrrreeddoorreess ee ááttrriioossddaa EEPPMM--CCEELLPP
 HALLOWEEN DIA NACIONAL DO PROFESSOR
 DIA INTERNACIONAL DOS AVÓS
 ““AAvvóó”” AAnnaa eennccaannttoouu ““nneettiinnhhooss”” nnoo AAuuddiittóórriioo
 FMFM
 FM
 REGISTOS efemérides
 6 | PL | Out/Nov/Dez 2009
 Os alunos do 9º B, Yara, Tamara,Dayana e Alex, em nome dos
 restantes colegas da EPM-CELP, resolve-ram, simpaticamente, fazer uma surpresaaos professores, homenageando-os,assim, pelo seu dia, assinalado anual-mente em Moçambique em 12 de Outubro.
 No intervalo grande da manhã, quan-do os docentes chegaram à sala dos pro-fessores, foram recebidos por aquelesalunos com poemas alusivos à efeméride.
 Os professores, entre a surpresa e o agra-do, aplaudiram as palavras dos alunos,que passaram, de imediato, a distribuirgenerosos sorrisos, rosas, beijos e umenorme bolo… em forma de livro, claro!
 Os poemas foram verdadeiros hinosde gratidão pelo trabalho contínuo dos pro-fessores e pela sua contribuição para ocrescimento dos jovens, enriquecendo-oscom novos saberes, competências, va-lores e humanidade.
 As palavras que aprendiOs problemas que resolviO tempo não apagou
 Os erros que cometiOs medos que aqui viviIsto se superou
 Hoje mais firme eu sigoE por isso que vos digoCom todo o meu fervor
 Levarei sempre comigoEsse seu olhar amigoMeu querido professor
 AEPM associou o Dia Internacional dosAvós ao Dia Internacional das Bibliote-
 cas Escolares, celebrado igualmente em26 de Outubro, levando a cabo umaexposição com poesias dos alunos emhomenagem ao poeta José Craveirinha,patrono da Biblioteca Escolar. Ao mesmotempo, a “avó” Ana Nogueira, funcionáriada EPM-CELP, contava uma história, coma ajuda das professoras Ana Albasini e ÍrisRebecca, aos “netinhos” do 1.º ciclo, noAuditório Carlos Paredes.
 Na EPM-CELP assiste-se, todos osanos, às manifestações do Halloween,
 a tradição anglo-saxónica assinalada em31 de Outubro, dia esperado por muitospara darem azo às fantasias “aterradoras”que caracterizam o Dia das Bruxas. Fan-tasminhas, vampiros, bruxas, esqueletose outras figuras «hollyowdescas » circu-lam pelos corredores da “Casa Amarela”,pregando «sustos de morte» aos maisdesprevenidos.
 No presente ano lectivo os pequeni-nos do Pré-Escolar e do 1.º Ciclo, junta-mente com as respectivas professoras dadisciplina de Inglês, deambularam, duranteuma semana, pelos corredores e outroslocais da escola, sob o mote “Trick orTreat», cantando em língua inglesa e“exigindo” guloseimas.
 Aos alunos do 3.º Ciclo do ensino bási-co foi lançado um desafio à criatividade:conceber capas e contracapas para umconto alusivo ao Hallowen, explorado nasaulas de Inglês. Os resultados nãodesmereceram os autores e o júri elegeu
 os trabalhos vencedores dos seguintespares de alunos: Mariana Cardoso-Romi-la (7.º ano), Jéssica Simões-Micaela Tiago(8.º) e Manuel Pimpão-Tiago Galrito (9.º).
 A actual festa do Halloween, produtoda mistura de muitas tradições levadaspelos colonos no século XVIII para os EUA,celebra-se internacionalmente em 31 deOutubro, tendo uma ligação ao Dia dosFinados, comemorado pelos cristãos noprimeiro dia de Novembro.
 Querido professor
 Capas premiadas (e-d): Mariana Cardoso-
 Romila (7.º ano), Jéssica Simões-Micaela Tiago
 (8.º) e Manuel Pimpão-Tiago Galrito (9.º)
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 AAlliiccee MMaabboottee aalleerrttoouu ppaarraa aammeeaaççaass ddiiáárriiaass
 AAlluunnooss ddoo 88..ºº BBeexxppuusseerraamm rreefflleexxõõeess
 Copy
 right:
 FAO
 /Walt
 er A
 strad
 a
 DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO
 AA ffoommee nnããoo éé ddooeennççaa,, mmaass mmaattaaSob o lema “Direito à Alimentação”,
 seleccionado para inspirar a edição2009, o Dia Internacional da Alimentaçãofoi assinalado na EPM-CELP com umapalestra ministrada pela nutricionista SóniaKhan, da Organização das Nações Unidaspara a Alimentação e Agricultura (FAO), eexposições de trabalhos dos alunos alu-sivos à nutrição e às propriedades dosdiversos alimentos.
 O Dia Mundial da Alimentação foi assi-nalado em 16 de Outubro em mais de 150países com o objectivo de promover a con-siência social sobre o tema e o espírito desolidariedade. A iniciativa na EPM-CELPcoube ao Grupo Ddisciplinar de CiênciasNaturais e foi dirigida aos alunos dos 5.º e6.º anos do ensino básico.
 “Nós somos aquilo que comemos” éuma frase de Hipócrates, pai da Medicina,que a divulgou há mais de 2500 anos.Disse ainda que “o vosso alimento seja ovosso primeiro medicamento”. A alimen-tação é, portanto, a primeira via paragarantir a saúde e o bem-estar físico eemocional, carecendo, por conseguinte,de uma consciencialização adequada. Osconselhos dos nutricionistas são bastantesimples, como por exemplo, cumprir oshorários das refeições, comer antes desentir fome, variar e “colorir” a alimentação
 de forma a tirar partido de todos os pig-mentos que favorecem a saúde, evitar osfritos, o sal e os alimentos com colesterol,bem como fazer exercício físico.
 O Dia Mundial da Alimentação fez lem-brar, igualmente, as desigualdades soci-ais no acesso aos alimentos, vital para asobrevivência e dignidade humanas, tor-
 nando-as na questão central na abor-dagem do tema da alimentação no Mundo.
 A fome atinge mais de um bilião depessoas, incidindo particularmente naÁsia, África e Pacífico, e tem vindo a acen-tuar-se com a crise económica mundial,provocando a morte de uma criança emcada três segundos.
 O61.º aniversário da Declaração Uni-versal dos Direitos Humanos foi assi-
 nalado na EPM-CELP, em 10 de Dezem-bro, com duas palestras proferidas porAlice Mabote, representante da Liga dosDireitos Humanos de Moçambique, quese fez acompanhar por vários colabo-radores.
 Integradas no Plano Anual de Activi-dades da Área Disciplinar de Geografia,Economia eSoc io l og ia ,as alocuçõesdistribuíram--se pelos doisperíodos dodia, sendo ada manhã, naB i b l i o t e c aEscolar, dirigi-da aos alunos
 do ensino básico e a da tarde, no AuditórioCarlos Paredes, destinada aos do ensinosecundário.
 Houve espaço, em ambas as sessões,para debates muito interessantes sobrequestões que se prendem com a violênciae a violação dos direitos fundamentais doser humano. Na palestra vespertina regis-to, ainda, para a realização de uma drama-tização que, de forma séria, mas humora-
 da, abordou questõesactuais de violaçãodos direitos humanos.
 No final, AliceMabote e os seuscolaboradores dis-tribuíram bonés ecamisolas com ologótipo da LigaMoçambicana dosDireitos Humanos.
 DIA INTERNACIONAL DOS DIREITOS HUMANOS DIA INTERNACIONAL DA TOLERÂNCIA
 No Dia Internacional da Tolerância, em 16de Novembro, o GD de Geografia, Econo-mia e Sociologia dinamizou uma exposiçãode trabalhos realizados pelos alunos do8.º ano, que apresentam reflexões sobreo conceito de tolerância e a sua importân-cia no actual contexto de globalização.
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 Ambiente alegre e descontraído ajudam ao sucesso das tarefas colectivas de aprendizagem
 “AMenina do Mar” é a história contadaem livro que inspirou a pintura de
 uma das paredes da Sala do Conto, empreparação e desenvolvimento na Bibliote-ca Escolar (BE) da EPM-CELP. Na deco-ração participaram alunos do Pré-Escolare do 1.º Ciclo do ensino básico, profes-sores, pais e encarregados de educação,coordenados pela docente Íris Rebbeca.Uma festa!
 A actividade teve origem na necessi-dade da BE se equipar com uma sala voca-cionada para a narração de contos e
 histórias aos alunosdos segundo e terceirociclos do ensino bási-co. Trata-se de um pro-jecto em continuidadeque prevê ainda o ape-trechamento da salacom os restantes mate-riais necessários, bemcomo a finalização dapintura e decoração doespaço.
 Estudado no quarto ano de escolari-dade, o conto “A Menina do Mar” apresen-
 tou-se como a temática referencial maisadequada para a decoração da parede,auxiliando a consolidação dos resultadosdas aprendizagens curriculares.
 Íris Rebbeca desempenhou um papelsingular na execução de todas as fases
 OO ppeeqquueennoo--ggrraannddee bbeeiijjaa--fflloorr
 RReebbeelliiããoo ccoonnttrraa aa ppoonnttuuaaççããoo
 DRAMATIZAÇÃO
 ““““MMMMeeeennnn iiiinnnnaaaa ddddoooo MMMMaaaarrrr ”””” pppp iiiinnnnttttoooouuuu ssssaaaa llllaaaa ddddaaaa BBBBEEEE
 da obra, estimulando a criatividade dosparticipantes na concepção e execuçãodo desenho e pintura, bem como coorde-nando o grupo de trabalho, com as colab-orações das professoras Ana Batista eFátima Martins.
 Apeça “Rebelião”, do jovem e talentoso grupo de teatro Gala-ga Azul, atraiu ao Auditório Carlos Paredes cerca de 600
 alunos do ensino básico da EPM-CELP e, ainda, outros tantosoriundos de escolas do sistema de ensino moçambicano.
 “Rebelião”, encenada pelo dramaturgo e professor da Esco-la de Teatro, Rogério Manjate, aborda, de forma bastantehumorada, o problema da comunicação caso os sinais de pon-tuação fizessem “greve”.
 O espectáculo teve sempre “casa cheia” pelo que fica aquio agradecimento da gente crescida e da “miudagem” da EPM--CELP a Rogério Manjate e seus alunos.
 As primeiras vozes ouvi-ram-se logo às horas
 iniciais da manhã na Bi-blioteca Escolar JoséCraveirinha. Pareciam,aqui e ali, animais afalarem uns com os outros,em grande reboliço. Afinalera a narração oral dahistória “No tempo em queos animais falavam”, queantecipava a celebraçãodo Dia Mundial dos Ani-mais, assinalado em 2 deOutubro.
 Tânia Silva, professorado Departamento de Lín-guas, foi a narradora doconto oferecido aos alunosdo quinto ano do ensinobásico, que, por este meio, ficaram a saber como um pequenopássaro passou a chamar-se beija-flor. Um episódio que fezentrar na história um leão faminto, Deus e uma águia arrogante,para além dos restantes animais da selva, que enfrentava gravecrise alimentar.
 A dramatização deste conto tradicional foi concebida, criadae interpretada por Tânia Silva, enquanto a iniciativa foi daresponsabilidade do Grupo Disciplinar de Ciências Naturais.
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 PPaannoo ddee ttooddooss
 Autores
 DESFILE
 FEIRA EXPOSIÇÃO DRAMATIZAÇÃO
 A capulana foi a grande “mamana” do estudo desenvolvido pelos alunosdo 5.º A do ensino básico, na disciplina de Área de Projecto. Elesredescobriram a grandeza da simplicidade de um pano que é de todos,para todos e para tudo. Se pano existe que tudo e todos acolhe, com agraciosidade das cores bebidas no arco-íris, a capulana não escapa àdistinção. Desfilou em corpos novos e velhos, magros e gordos, altos ebaixos e de qualquer cor. Por fim, ainda foi adorno, saco ou boneca. Des-file, dramatização de um texto de Mia Couto, feira e exposição debonecas de Suzette Honwana foram as actividades oferecidas à comu-nidade educativa da EPM-CELP. Tudo feito com magia, a da capulana!
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 REGISTOS visitas
 No âmbito da disciplina de Biologia, osalunos do 12.º A deslocaram-se, em
 12 de Novembro de 2009, ao distrito daManhiça para visitar o Centro de Investi-gação em Saúde da Manhiça (CISM), cri-ado em 1996 ao beneficiar do programade colaboração entre os governos deMoçambique e de Espanha.
 A visita iniciou-se às 10 horas, apósduas de viagem, tendo a recepção e asessão de boas-vindas sido feita por TâniaMachonisse, assistente de comunicaçãodo CISM. Seguidamente, teve lugar a apre-sentação geral da instituição feita pelaresponsável da área de Formação eComunicação, Teresa Machai.
 Foi feita uma visita guiada aos váriosdepartamentos do CISM, entre os quaisdiversos laboratórios, onde são feitaspesquisas e análises no campo da malária,HIV/Sida, tuberculose e doenças diarrei-cas, entre outras. Uma das principais
 Os alunos do 11.º A,acompanhados pelas
 professoras Ana Catarinae Ana Besteiro, visitaram,em 3 de Outubro, os labo-ratórios de biotecnologia eas estufas do Instituto deInvestigação Agrária deMoçambique (IIAM).
 Esta visita teve o objec-tivo de observar o processo de produçãoe promoção de material genético saudá-vel, bem como o de avaliação da quali-dade nutricional das culturas alimentares.
 O laboratório do IIAM tem a missão de
 Visitámos, em 20 de Outubro de 2009,o Centro Juvenil de Artesanto Mozarte,
 no contexto da diciplina da Área de Pro-jecto. Vimos objectos de artesanato espan-tosos e a área de tecelagem.
 Experimentámos o tear manual, feitode madeira e cana de bambo. Na área dacerâmica vimos a transformação do barroem estátuas, máscaras e outros objectosde decoração. Aprendemos, também,como se faz o papel reciclado e se cons-trói animais com ferro velho e bolsas ebolas de cabedal de boi.
 Esta visita foi importante para o nossoprojecto e ficámos a saber mais!
 Alunos do 4º D
 Os petizes do pré-escolar efectuaram,em 10 de Outubro, uma visita à
 IBAVET enquadrada no projecto curricularorientado para o conhecimento da diversi-dade dos seres vivos.
 Na companhia de pais, professores erespectivos auxiliares, os alunos obser-varam diferentes tipos de animais,percebendo as suas características medi-ante o tipo de revestimento, alimentação,habitat, entre outros indicadores.
 Foi grande o entusiamo e a admiraçãomanifestados pelos alunos que, também,revelaram muita curiosidade e satisfaçãopelas aprendizagens adquiridas.
 DDiivveerrssiiddaaddee aanniimmaalleennccaannttaa PPrréé--EEssccoollaarr
 TTeeaarr mmaannuuaall aattrraaiiuuaatteennççããoo eessppeecciiaall
 MOZARTE
 IBAVETE
 actividades do centro é a área de investi-gação, para o desenvolvimento de umavacina contra a malária, que se encontraactualmente nas últimas fases de testepara posterior utilização. Existe ainda umdepartamento de demografia, que contro-la os processos de interacção entre o cen-tro e a comunidade distrital, através dasondagem, diagnóstico e tratamento dapopulação.
 Como o tema central do programa deBiologia do 12.º ano é “Como melhorar aqualidade de vida dos seres humanos?”foi importante para os alunos familiari-zarem-se com métodos e técnicas quecontribuem para essa melhoria. Constituiumotivo de grande alegria encontrar umcentro desta categoria em Moçambique,preocupado com as questões da melhoriada qualidade de vida das populações.
 Alunos do 12.ºA
 contribuir para a reduçãoda erosão genética do ger-moplasma e a produção dematerial vegetal.
 Os alunos conheceramos métodos e instrumentosde lavagem dos materiais.Na sala de meios, obser-varam o nível de pH queum meio ideal deve ter e os
 tipos de hormonas necessários para apropagação saudável das plantas.
 Visitaram, também, as salas de cultivoe a de crescimento, bem como a estufa.
 Alunos do 11ºA
 MMaalláárriiaa ccoonncceennttrraa aatteennççõõeessCENTRO DE INVESTIGAÇÃO DA MANHIÇA
 INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO AGRÁRIA DE MOÇAMBIQUE
 LLaabboorraattóórriioo ddee bbiiootteeccnnoollooggiiaa eevviittaa eerroossããoo
 O grupo de alunos do 12.ºA aguarda a entrada nas instalações do CISM, na Manhiça
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 AEPM-CELP respondeu ao convite eparticipou, de 18 a 20 de Novembro
 de 2009, no Auditório das Telecomuni-cações de Moçambique, no SeminárioNacional sobre o Processo de Ensino--Aprendizagem da Leitura e Escrita noEnsino Primário do 1.º Grau, organizadopelo Ministério da Educação e Cultura deMoçambique.
 A participação nesta iniciativa surge noâmbito da cooperação bilateral entre osestados de Portugal e de Moçambique,através da qual o Centro de Formação eDifusão da Língua Portuguesa (CFDLP)da EPM-CELP tem promovido anual-mente, em cada um dos três períodosescolares, as Jornadas de Formação.Estas são dirigidas às escolas do sistemade ensino moçambicano, proporcionando-lhes os meios e as oportunidades que aslevem a concretizar, elas próprias, a suagrande missão de criar os futuros quadrosda sociedade. Desta cooperação bilateralresulta uma mais-valia para a EPM-CELP,que muito tem a aprender com a realidademoçambicana. Assim, a participação nesteSeminário representou a possibilidade deconhecermos sistemas de ensino dife-rentes, currículos distintos e experiênciasriquíssimas apresentadas pelos partici-pantes. AEPM-CELP foi representada peladirectora Dina Trigo de Mira, pelas coor-denadoras do CFDLP e do primeiro ciclodo ensino básico, respectivamentePiedade Pereira e Mariana Ferreira, bemcomo pela docente Sónia Carreira.
 Coube ao ministro da Educação e Cul-tura de Moçambique, Aires Ali, proferir odiscurso de abertura, no qual expressou apreocupação pela persistência no sistemaeducativo moçambicano de “constrangi-mentos que emanam da explosãodemográfica, da limitação dos recursos,da superlotação das cidades e, enfim, do
 Solicitaram-me uma
 apresentação sobre
 Leitura e Escrita no
 Ensino Primário.A ideia
 era fazer um historial do
 que tem sido este
 módulo de formação
 nos últimos seis anos
 das Jornadas de For-
 mação, mas fui um pouco mais longe para
 chamar a atenção de temáticas que, pela sua
 importância, devem ser consideradas.
 A grande preocupação é ir ao encontro
 das solicitações, dúvidas e angústias que os
 colegas do ensino moçambicano me fazem
 chegar.A grande novidade, nas últimas jor-
 nadas, foi a fusão deste módulo com o das
 Dificuldades de Aprendizagem, possibilitando
 aos formandos a identificação, sinalização e
 intervenção nas situações problemáticas,
 percebendo de que forma as dificuldades
 interferem no desempenho dos alunos.
 Outra preocupação é chamar a atenção
 para algumas temáticas importantes para a
 programação das aulas, tais como: a distinção
 entre alfabetização e literacia e o papel desta
 última no desenvolvimento das comunidades;
 o que é ler e escrever em situações fun-
 cionais e a necessidade de dar um sentido à
 escrita e à leitura para que as crianças
 dominem progressivamente aqueles saberes;
 condições emocionais necessárias para o iní-
 cio da escolarização; pré-requisitos para o
 início sistemático da aprendizagem da Leitura
 e Escrita e, ainda, as actividades que per-
 mitem o desenvolvimento dos mesmos.
 Para terminar, apresentei um pequeno
 texto, de que já me esqueci a origem, mas
 que me tem acompanhado no dia-a-dia e que
 agora partilho:“Cabe ao professor explorar
 com cada turma os meios mais viáveis para a
 aprendizagem. Não há receitas prontas. Cada
 classe, cada criança, cada professor, cada
 comunidade é uma individualidade e, assim
 sendo, tem aspectos particulares a serem
 considerados. Contudo, é sempre importante
 lembrar: qualquer método, técnica ou activi-
 dade só é válida se servir para tornar a
 aprendizagem o que ela realmente é ou deve-
 ria ser – um prazer.”
 Sónia CarreiraProfessora do 1.º Ciclo
 SEMINÁRIO NACIONAL SOBRE LEITURA E ESCRITA NO ENSINO PRIMÁRIO
 CONTRIBUTO DA EPM-CELP
 SSaabbeerr lleerr ee eessccrreevveerr ppaarraa aapprreennddeerr mmaaiiss
 inevitável fenómeno das turmasnumerosas e da limitação do tempo depermanência da criança na escola e nasala de aula”, acrescentando o governanteque “só com o nosso empenho, com oprofissionalismo dos nossos professores,poderemos lograr melhores resultados.”
 Vários outros temas foram apresenta-dos na sequência da comunicação minis-terial, como o da problemática do proces-so de ensino-aprendizagem da leitura naactualidade, da autoria de Lourenço doRosário. Por seu turno, Zeferino Martinsabordou o tema “O Currículo do EnsinoBásico: Repetência e Progressão por Ci-clos de Aprendizagem”, que revelou oquadro dramático do nível de retençõesno sistema educativo moçambicano. Combastante entusiasmo foi discutida aquestão do ensino bilingue na provínciade Gaza, apresentada pela AssociaçãoProgresso, que promoveu, para o efeito,uma aula ao vivo. Com um tom de vozforte e assertivo, Calane da Silva disser-tou sobre o processo do ensino da leiturae da escrita, fazendo referência à iliteraciaque atinge os alunos. Rosalinda Zamoraabordou as necessidades educativasespeciais, focalizando a dislexia e a dis-grafia e fazendo pensar na falta de profes-sores especializados nesta área.
 A docente da EPM-CELP, Sónia Car-reira, apresentou uma comunicação naqual explanou a metodologia e estratégiasutilizadas nas Jornadas de Formação, pro-movidas pelo CFDLP.
 É de enaltecer, por último, a presençae a forma como o ministro moçambicanoAires Ali moderou todas as actividades doSeminário, iniciativa que merece o nossoaplauso pela partilha de saberes que per-mitiu.
 Piedade PereiraCoordenadora do CFDLP
 IIddeennttiiffiiccaarr aassddiiffiiccuullddaaddeess bbáássiiccaass
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 SEGURANÇA E PREVENÇÃO
 DESCOBERTA PESQUISA
 Os comissários da GNR Carla Costa e António Meirly junto da subdirectora Alice Feliciano
 As turmas A, B e D do 9.º ano do ensi-no básico foram convocadas para as-
 sistir à palestra “Segurança e Prevenção”,realizada no segundo dia de Dezembro noAuditório Carlos Paredes. Um tema algofamiliar para os alunos por já ter sido abor-dado nas aulas da disciplina de CiênciasFísico-Química.
 A palestra foi apresentada pelos comis-sários da Guarda Nacional Republicana(organismo português), Carla Costa eAntónio Meirly, que se encontravam,então, em Moçambique em missão de for-mação de agentes policiais moçambi-canos, ao abrigo dos acordos de coope-ração entre os dois países.
 Uma apresentação multimédia deu iní-cio à palestra, a qual pretendia chamar aatenção dos alunos para as questõesessenciais da segurança individual ecolectiva. De entre estas ressaltam a segu-rança no percurso casa-escola e vice-versa, a segurança rodoviária e, ainda,temas como o tabaco, o álcool, os medica-mentos e as drogas.
 Os últimos temas foram os que maismobilizaram e entusiasmaram a atençãodos alunos que, de forma ordenada e bas-tante participativa, tiveram a oportunidadede colocar e esclarecer muitas dúvidas,
 fazendo perguntas aos comissários, osquais se revelaram sempre muitodisponíveis para responder.
 Gleicylene Candua9.º A
 NNoovvaass eessppéécciieess eemm MMooççaammbbiiqquuee MMaaiioorriiaa ddooss aalluunnooss ddoo““sseeccuunnddáárriioo”” ssaabbee ooqquuee éé eexxcclluussããoo ssoocciiaallBiodiversidade é o tema escolhido por
 um grupo de alunos do 12.º A para odesenvolvimento das suas actividades nadisciplina de Área de Projecto. A escolhadeve-se ao facto de 2010 ter sido nomea-do “O Ano da Biodiversidade” pelasNações Unidas, em 2006.
 Nesta sequência tomámos conheci-mento da existência de novas espéciesanimais e vegetais no Norte de Moçam-bique, através da BBC. Segundo estespesquisadores do Jardim Botânico Realde Kew, em Inglaterra, observaram algunsmapas retirados do Google e identificaramuma região inexplorada no Norte deMoçambique. Posteriormente, uma equipade 28 cientistas, de seis países, fez umaexpedição ao local, denominado MonteMabu, onde recolheu mais de 500amostras para análise, tendo-se descober-to novas espécies, entre elas, camaleõespigmeus, borboletas, víboras, uma raraorquídea e diversas plantas exóticas.
 Pesquisadores estão, actualmente, atrabalhar com o governo de Moçambiquepara proteger a área e incentivar a suaconservação pela comunidade local.
 Lugares inexplorados no mundo háimensos, portanto devemos proteger cadaum deles para preservar a biodiversidade.
 A Área de Projecto é uma disciplinacurricular do 12.º ano, onde os alunos for-mam grupos, investigam sobre um tema erealizam actividades de modo a ajudar àsolução de algum problema relacionadocom o tema seleccionado. Quanto aonosso tema apetece citar a frase de Rosi-la Sumará: “A verdadeira Beleza é aquelaque é totalmente Natural”.
 Horácio Ramson, Ivan Andrade, LuísJúnior e Rosila Sumará
 12.º A
 Por ocasião do Dia Mundial Contra aExclusão Social, comemorado em 17 deOutubro, alunos do 9.º D realizaram umapesquisa sumária para verificar o grau dedomínio do conceito de exclusão socialem algumas turmas do ensino secundário.
 As perguntas foram formuladas deforma muito objectiva para obter respostasconcretas, com o mínimo de margem deinterpretação do analista.
 Os resultados obtidos permitiram veri-ficar que a maioria dos alunos sabe definirexclusão social, variando as respectivaspercentagens entre 61 e 100. Este últimoresultado foi obtido na turma deHumanidades do 12.º ano.
 Os alunos autores da pesquisa,integrada nas actividades da disciplina deÁrea de Projecto, consideram que os resul-tados alcançados são satisfatórios epoderão constituirem-se como indicadorda situação vigente no ensino secundário.
 Alunos do 9.º D
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 CAFÉ-CONCERTO
 FESTA DAS CRIANÇAS
 ““FFaarrwweesstt””rreeccrriioouunnoovvoosshheerróóiiss
 OO ““tteerrrroorr”” ddoo HHaalllloowweeeenn
 OCafé-Concerto dos Finalistas 2009/2010 da EPM-CELP recriou o ambi-ente dos cowboys and cowgirls do oeste americano que fantasiam, ainda,
 o imaginário das gerações actuais.A tradicional festa anual promovida pela Comissão de Finalistas da EPM-
 -CELP voltou a reunir os ingredientes essenciais para um convívio animadoentre alunos, pais, encarregados de educação, funcionários e professores,bem como familiares e amigos: jantar, bar com bebidas e petiscos, leilões e,sobretudo, muito entretenimento com cantos e danças. Curiosa foi a visita dadança do ventre ao ambiente farwest. Tudo isto sob a batuta de Madina Bachir,a aluna-apresentadora do Café-Concerto 2009/2010.
 O grupo de “monstros” da Casa do Terror O “tererê” não deu descanso às “artistas”
 Halloween foi o tema que a Comissãode Finalistas 2009/2010 escolheu para
 a Festa das Crianças, realizada noprimeiro fim-de-semana de Novembro pas-sado. Por isso, a atracção principal foi aCasa do Terror, tão só um percurso dese-nhado pelos corredores de um dos edifí-cios da EPM-CELP, durante o qual os vis-itantes eram surpreendidos pelos maisdiversos “monstros”.
 Mas nem só de terror se fez a Festadas Crianças, cuja preparação intensa foirecompensada pela grande afluência depúblico. Houve “pula-pula” para os maispequenitos, “tererê” para as mais descon-traídas, serviço de bar e cafetaria, bancade gelados, jogos electrónicos e, para ter-minar o dia, uma sessão de cinema ani-mado com a película GForce.
 Um dia em cheio!
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 11 00 AA NN OO SSEEmmooççõõeess ddee uummaa ddééccaaddaaSESSÃO SOLENE
 Emoções fortes mar-caram a sessão
 solene do 10.º aniver-sário da EPM-CELP, quefez transbordar de genteo Auditório Carlos Pare-des, em 27 de Novem-bro último.
 E v o c a r a m - s ememórias do passado,reconheceu-se publica-mente a dedicação demuitas pessoas quefazem a história da insti-tuição e olhou-se para ofuturo com optimismo econfiança.O som dosviolinos abriu a cerimó-nia à qual comparece-ram inúmeras pessoas da comunidadeeducativa, entre alunos, professores, paise encarregados de educação, bem comonumerosos convidados representativosdos vários parceiros da EPM-CELP.
 Criado o ambiente propício, seguiu-sea entrega dos prémiose diplomas em reco-nhecimento do méritodemonstrado pormuitos alunos e algunsfuncionários no decor-rer do último ano lecti-vo. Assim, foramentregues aos alunosos diplomas do Quadrode Excelência e atribuídas as Bolsas deMérito e, aos funcionários, os Diplomasde Dedicação e Assiduidade. Lugar, ainda,para a entrega dosprestigiados prémiosBaltazar Rebelo deSousa e Miguel Torga.O envolvimento dopúblico, que nãopoupou em aplausos, eas câmeras fotográficase de televisão complementaram e enrique-ceram o reconhecimento institucional esocial.
 A projecção de um pequeno filme deua conhecer à vasta audiência presente noAuditório Carlos Paredes o percurso insti-tucional da EPM-CELP, assinalando osprincipais eventos e projectos que mar-
 caram, e continuam a marcar, a históriados 10 anos de vida da instituição.
 A mensagem de felicitações enviadapela ministra da Educação de Portugal,Isabel Alçada, foi lida aos presentes porSandra Macedo, professora do Departa-
 mento de Ciências Sociaise Humanas e uma das apre-sentadoras da cerimóniaoficial, acompanhada porRicardo Franco, docente doprimeiro ciclo do ensinobásico.
 De seguida,procedeu-se àleitura da men-sagem doembaixador dePortugal emMoçambique,Mário Godinho,que, não poden-
 do estar presente, delegou a tarefaem Isabel Pestana, representantedaquela entidade diplomática. PaulaLima Fernandes, presidente daDirecção da Associação de Pais e
 Encarregados de Educação da Escola Por-tuguesa de Moçambique, então recente-mente empossada, também dirigiupalavras ao auditório.
 Coube à directora da EPM-CELP, DinaTrigo de Mira, encerrar a sessão solenecom o discurso oficial que marca o 10.ºaniversário da instituição.
 Auditório Carlos Paredes em festa
 Sandra Macedo e Ricardo Franco na apresentação
 Dina Trigo de Mira, directora da EPM
 Paula Fernandes
 Isabel Pestana
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 AAoo sseerrvviiççoo ddaa ddiivveerrssiiddaaddeeFESTA DE ANIVERSÁRIO
 M O M E N T O S
 Afesta de aniversário da
 EPM-CELP, realizada anual-
 mente em Novembro, é sem-
 pre esperada com muito entu-
 siasmo, pois é neste dia que
 pais, alunos, professores e fun-
 cionários partilham, informal e
 animadamente, o espaço escolar.
 Há nesta festa um facto esperado e aca-
 rinhado por todos: a chegada do Inverno
 português a África. Quase sempre sem chuva
 e sem frio, ele chega em sacos de serapil-
 heira, para depois ser colocado em saquinhos
 de capulana. Podemos pensar em artesanato,
 em doçaria típica, mas o que assinala mesmo
 esta estação do ano são as castanhas, que são
 “rei e senhor” em qualquer Magusto.
 No nosso 10.º aniversário, como vem
 sendo habitual nas edições anteriores, as cas-
 tanhas assadas ou cruas marcaram presença
 para relembrar a todos que, como é tradição,
 está na hora de provar o vinho novo ou a
 água-pé.
 Mesmo sem vinho novo ou água-pé, a
 comunidade educativa e todos os visitantes
 tiveram oportunidade de comer castanhas.
 Foi frequente ouvir pessoas dizer que foram
 à festa, em especial, para comprar castanhas.
 Quem desejasse castanhas cruas tinha ao
 seu dispor saquinhos de um quilo, feitos de
 capulana; quem desejasse “a bela castanha
 assada, quentes e boas” podia comprar à
 dúzia, em cartucho feito de papel de jornal
 ou da lista das páginas amarelas, como é
 tradição.
 Comprar castanhas na EPM-CELP é, sem
 dúvida, uma forma de matar saudades dos
 dias invernosos em que as castanhas quentes,
 compradas na rua, também servem para
 aquecer as mãos enfarruscadas de cinza e
 geladas pelo frio do Inverno.
 Graça Pinto
 Durou todo o dia a festa do 10.º aniversário, realizada nos pátios da EPM-CELP, no sábado, 29 deNovembro, após semanas de cuidada preparação. A festa foi participada por centenas de pessoas,entre alunos, professores, funcionários, pais e encarregados de educação, familiares e amigos,para abraçar o convívio e o divertimento. A grande vedeta da festa foi a diversidade da oferta:comes e bebes de diversas origens, desporto, artesanato dos quatro cantos do Mundo, espectácu-los de cantos e danças de tradições várias, dramatizações e, feita raínha, a típica castanha assadaa marcar a portugalidade. Pelo meio, muito convívio e reencontros com velhas amizades.
 SSaaqquuiinnhhoossddee ccaappuullaannaa
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 Foi há 10 anos que passámos pela primeira vez nos
 portões brancos e olhámos para aquele grande edifício
 amarelo, a que iríamos passar a chamar Escola. Foi (tem
 sido) como uma segunda casa durante todo este tempo.
 Vivemos aqui grandes momentos, amizades, tristezas,
 felicidades.Aprendemos com professores e amigos, for-
 mámos a nossa personalidade, tornámo-nos quem somos
 e um projecto do que um dia vamos ser. Durante todos
 estes anos, brincámos, estudámos, gritámos, chorámos,
 rimos e batalhámos até chegarmos onde estamos. Nunca
 desistimos de conquistar os nossos sonhos.
 Agora, faltam-nos menos de dois anos para tudo isto
 se tornar memórias...Tudo o que vivemos, tudo o que
 sentimos… Tudo o que connosco vamos guardar para
 sempre... Um dia, daqui a muitos anos, vamos olhar para
 trás e vamos recordar tudo… Vamos recordar as pessoas
 que conhecemos e que mais nos marcaram… Colegas
 que nunca vamos esquecer.Turmas muito especiais…
 Gostaríamos de agradecer às professoras Mariana
 Ferreira e Luísa Quaresma e aos professores Alexandre
 Areias,Arsénio Sitoi, Pedro Malheiro e Luís Gonçalves,
 que nos mostraram que, na escola, tudo pode ser difer-
 ente e nunca devemos desistir. E pedir desculpa a outros
 por determinadas atitudes e erros.
 Por fim, uma última mensagem para aqueles que vêm
 atrás: vivam cada momento a seu tempo. Não queiram
 ser Crianças-Adultas ou Adultos-Crianças. Nós aproveitá-
 mos: corríamos para o parque, brincávamos com os fun-
 cionários, competíamos pelo campo, apanhávamos
 amoras, saltávamos nas poças, borrávamo-nos com o
 óleo dos matraquilhos, perseguíamos sapos, jogávamos
 aos polícias e aos ladrões...Nós vivemos!
 Agora, muitos de vocês correm para a saída, escon-
 dem-se dos professores, competem por popularidade,
 apanham faltas, saltam a infância, borram-se com maqui-
 lhagem, perseguem o sexo oposto, jogam aos adoles-
 centes... E o que nós vivíamos, vocês inventam.
 Devagar se vai ao longe.Tenham calma. Levem con-
 vosco as melhores memórias de uma escola como a
 nossa e orgulhem-se por cá terem passado e terem
 aprendido a ser felizes!
 Parabéns EPM-CELP!
 “ATRÁS DO PANO”
 AAffeeccttoo iinnssppiirroouu pprreeppaarraaççããoo ddaa ffeessttaaA festa já era festa antes de ser. Expliquemos: a preparação,que preencheu várias semanas antes da data, foi, muitasvezes, a antecipação da própria festa de aniversário, tal oentusiasmo e dedicação que todos demonstraram. E forammuitos os colaboradores e muitas as horas que todos ofere-ceram generosamente, nas aulas e fora delas: alunos, pro-fessores, funcionários e até familiares e amigos. Todosdesejaram o melhor para o mesmo objectivo, ninguémpoupou esforços e criatividade, tudo com grande espírito deentre-ajuda. Obrigado EPM-CELP.
 No ano lectivo2000/2001 osautores deste texto,alunos do 11.º A1,entraram no 1.º anodo ensino básico daEPM-CELP. Decorri-dos 10 anos, parti-lham connosco avisão de então coma dos nossos dias.
 FFooii hháá1100 aannooss
 Bruno PepeInês Campos
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 DISTINÇÕES 2008/09HOMENAGEM
 CONVÍVIO
 AlunosQUADRO DE EXCELÊNCIA
 5.º anoDaniel da Câmara, Nuno Lemos, Yuan Noronha eKoenrad Collier (B); Kamilah Khan, Mariana Mar-ques, Mónica Barbosa e Thaíres de Almeida (C);Nayma Melo e Ana Catarina Ilhéu (D); CatarinaAlves, Gabriela Rosado, Miguel Vieira, Neha Ramni-clal e Vicxita Maendralal (E).
 6.º anoAriana Capela, Dércio Cauppers, Miriam Lopes,Nicholas Albasini e Romila Ismail (A); GuilhermeReis (B); Iva Gonçalves e Pedro de Almeida (C);Miguel Padrão (D).
 7.º anoMaria Salomé Alves, Mateus Lima e Raquel Palma(B).
 8.º anoAna Alice de Freitas (C) e Margarita Salkova (D).
 9.º anoNayara Afzal e Jéssica Capela (B); Dickshay Jaenti-lal, Joana Moreira, Leila Fulane e Vikesh Samji (C).
 10.º anoBruno Pepe e Inês Campos (A); Jenish Jaientilal(A2); Daniela Kean (B).
 11.º anoCristiano Serra (A); Dhilan Tribovane e Ivo Carrilho((A2); Giselle de Bourguignon e Yara Loio (B); MaraLopes (C).
 12.º anoCarlos Lobo, David Melo, David Barbosa, FilipeThomaz e Natasha Soeiro (A); Prital Maganlal ePriyan Geentilal (B).
 BOLSA DE MÉRITO
 Yuan Noronha (5.º B); Dércio Caupers (6.º A); MariaSalomé Alves (7.º B); Margarita Salkova (8.º D);Leila Fulane (9.º C); Jenish Jaientilal (10.º A2);Giselle de Bourguignon (11.º B) e Filipe Thomaz(12.º A).
 PRÉMIO MIGUEL TORGA
 Alexandra Malho (4.º); Miriam Lopes (6.º A); JéssicaLopes (9.º B) e Eliana Nzualo (12.º C).
 PRÉMIO BALTAZAR REBELO DE SOUSA
 Mara Lopes (11.º B).
 Serviços de Adm. EscolarDEDICAÇÃO
 Carlos Chambal, João Macucule, Jorge Airone,António Tamele, Nelson Joze, Rosa Zacarias,António Macandja, Graça Pinto e Ricardo Cavele
 LOUVOR
 Almeida Manengula
 VViirrggíílliiooddee LLeemmoossiinnvveennttaaiillhhaass
 O10.º aniversário da EPM-CELP fica assinalado pelo lançamentoda antologia da poesia do autor moçambicano Virgílio Lemos,
 evento realizado imediatamente a seguir ao termo da sessão solene,perante vasta audiência.
 “A Invenção das Ilhas” é o nome da obra editada e publicada pelaEPM-CELP que festeja igualmente o 80.º aniversário do poeta moçam-bicano. António Cabrita, escritor, crítico literário e colaborador editorialda EPM-CELP, que organizou e posfaciou a obra, falou sobre Virgíliode Lemos e a antologia publicada, enquanto José Forjaz fez a apre-sentação do livro.
 PPrrooffeessssoorreess ee ffuunncciioonnáárriioossrreeppaarrttiirraamm bboolloo ddee aanniivveerrssáárriioo
 Os membros da Direcção da EPM-CELP procederam ao corte do bolo de aniversário
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 Que papel cabe à APEE no processoeducativo?Facilmente nos apercebemos que, cadavez mais, os pais e encarregados de edu-cação são chamados a intervir no proces-so educativo dos seus filhos ou educan-dos. É através do seu envolvimento nasactividades da Escola que a APEE assumeparticular importância. Através dos mem-bros que a integram, a APEE intervém deforma colectiva, intercedendo em diversosmomentos e dando voz aos pais e encar-regados de educação, por exemplo, nasreuniões do Conselho Pedagógico, nosencontros sobre assuntos relacionadoscom a vida escolar, nas sessões de atendi-mento dos pais, bem como nas reuniõescom a Direcção da APPEE, que serão peri-odicamente realizadas.
 A nova Direcção da APEE foi recente-mente eleita. Qual o vosso programapara este mandato?Os novos corpos gerentes da APEE forameleitos na Assembleia Geral realizada em29 de Outubro de 2009. Pretendemos queo nosso programa envolva toda a comu-nidade escolar, porque só desta formapoderemos conseguir a maior partici-pação, motivação e receptividadenecessárias para a efectivação das ideiasque nele constam. Queremos reforçar acooperação entre a Escola e os pais eencarregados de educação, bem comoestimular e desenvolver nos educandosatitudes de respeito mútuo e regras de
 convivência. Tencionamos reforçar a políti-ca da EPM-CELP de promoção de valorescomuns aos educandos, através de umagestão participada, transmitindo atitudesde respeito pela diversidade dos povos epluralidade de expressões culturais. Tam-bém valorizamos a responsabilização e oenvolvimento dos pais e encarregados deeducação na vida escolar, imprimindo,assim, maior empenho no acompa-nhamento dos seus educandos. Junta-mente com a EPM-CELP, pretendemosreforçar a dinâmica de cooperação entretodos os profissionais da comunidadeescolar, num clima de confiança.
 De que forma a APEE se propõe assumiro papel de complemento das estruturaseducativas da EPM-CELP?A Direcção da APEE foi eleita pelos pais eencarregados de educação para os repre-sentar. Por isso, através das sugestõesvindas de todos os pais e encarregadosde educação pretendemos melhorar aqualidade de ensino e da aprendizagemna EPM-CELP. Optamos por uma abor-dagem integradora, aberta às diferentesvisões das pessoas que se encontram forado âmbito escolar, contribuindo com diver-sas sugestões para a resolução dos pro-blemas que surgem na Escola. Acredita-mos na conjugação de esforços entre ocorpo profissional de docentes e de fun-cionários da EPM-CELP com a APEE, su-bstancialmente apoiada pelos encarrega-dos de educação, para fazer a diferençade actuação. Convidamos os pais e encar-regados de educação a participarem e acolaborarem em todas actividades da
 APEE, favorecendo o cumprimento dopapel que é de todos.
 Ao nível da vossa actuação pedagógi-ca, prevê-se algum mecanismo de inter-venção disciplinar nos casos inerentesao comportamento dos alunos?A APEE poderá sugerir algumas alternati-vas de intervenção diferente neste ounaquele ponto, conforme os casos. Mascompete à Direcção da EPM-CELP definiros procedimentos disciplinares. Podere-mos intervir quando verificarmos que oprocedimento adoptado vai contra os direi-tos humanos e das crianças. Em relaçãoa casos específicos, como o cumprimentodos regulamentos internos, a conservaçãode regras de comportamento e boa edu-
 cação, orespeito portodos osprofission-ais da EPM--CELP e ao b r i g a t o -riedade douso de far-damento edos cartõese l e c t r ó n i -cos, a APEEapoia a
 Direcção. Todos os pais e encarregadosde educação se queixam da falta de segu-rança, dos serviços que a Escola presta epor quem são prestados. No entanto, nãopodemos nunca esquecer que tambémexistem deveres e obrigações que todosnós temos para com a EPM-CELP. Não
 ÉÉ pprreecciissoo ccoommuunniiccaarr mmaaiiss ee mmeellhhoorrPaula Fernandes foi eleita,em Outubro passado, presi-dente da Direcção da Asso-ciação de Pais e Encarrega-dos de Educação da EPM--CELP. A nova responsáveldefende que só através deum maior envolvimento dospais a própria associaçãoganhará espaço e importân-cia para participar activa-mente no processo educati-vo dos filhos.
 ENTREVISTA CONDUZIDA POR FULGÊNCIO SAMO
 “É através doseu envolvi-mento nasactividadesda Escola quea APEEassume par-ticularimportância.”
 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DA EPM-CELP
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 cabe a nós só exigir e não cumprir.Incumbe-nos fazer com que os nossos fi-lhos e educandos igualmente cumpram erespeitem.
 Como avalia a actual interacçãopedagógica entre a escola e a família?Ainda é incipiente falar da interacçãopedagógica entre a Escola e a Família.Neste momento resume-se muito à parti-cipação da APEE nos conselhos pedagógi-cos. Contudo, está previsto no nosso Pro-jecto Educativo e no nosso Plano de Activi-dades o desenvolvimento de iniciativasque visam aumentar esta colaboração,nomeadamente o acompanhamento dosucesso escolar dos nossos filhos ou edu-candos, o envolvimento dos pais e encar-regados de educação na vida da escola eo conhecimento das práticas pedagógicasimplementadas para a melhoria do suces-so escolar.
 Aproximar a escola do meio familiar esocial em que os alunos vivem é umadas finalidades da APEE. Como vai con-cretizar esse objectivo?A escola e o meio familiar complementam--se no esforço de formação dos futuroscidadãos, propiciando-lhes um crescimen-to saudável. O nosso Projecto Educativoe Plano de Actividades tem previsto muitosmecanismos com a finalidade de promoveresta aproximação entre a Escola e o meiosócio-familiar do aluno. Aguardamos anossa próxima Assembleia Geral Extra-
 Nasceu em 16 de Fevereiro de 1971
 Formou-se em Informática e Gestão
 Foi consultora sénior durante oito anosna área de Business Intelligence
 Actualmente é consultora e auditorafinanceira de uma ONG
 É casada há sete anos e tem três filhos
 ordinária, que está prevista para o segun-do período escolar do presente ano lecti-vo, para ouvirmos e aprovarmos colecti-vamente, com a participação dos pais eencarregados de educação, vários meca-nismos que, posteriormente, ficarão à dis-posição dos interessados para consulta econhecimento no nosso blogue na Inter-net. Alguns desses mecanismos são:dinamizar na Biblioteca Escolar PoetaJosé Craveirinha, em parceria com o Pro-jecto “Biblioteca Viva”, um espaço de abor-dagens curriculares e extracurriculares,associado ao nosso blogue, designado
 Paula FernandesPresidente da APEE da EPM-CELP
 Projecto “Leitura em Família”; concursose olimpíadas da leitura; exposições,colóquios e palestras sobre assuntos dointeresse de todos os pais e encarrega-dos de educação e comemorar o Dia doAntigo Aluno, convidando os que jádeixaram a EPM-CELP a participarem pararelatarem experiências de vida efornecerem conselhos para a vida activa.Tudo isto pressupõe uma maior dinamiza-ção dos processos de comunicação entretodas as partes envolvidas nos vários pro-jectos, o mesmo é dizer que a APEE deveapostar na melhoria da comunicação.
 PERFIL
 MOMENTOS DA VIDA DE UMA PRESIDENTE NA EPM-CELP
 Discurso na sessão solene do 10.º aniversário da EPM-CELPConversa com Ana Castanheira, do CFLP da EPM
 Ao lado de Eduardo França, presidente da Assembleia Geral da APEE, no Auditório da EPM
 Com Miguel Costa, subdirector da EPM
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 DIA DA PAZ E RECONCILIAÇÃO DE MOÇAMBIQUE
 ““FFiilloossooffiinnhhooss”” rreeddeessccoobbrreemm aa ppaazzOdia 4 de Outubro é a data consagra-
 da à comemoração do Dia da Paz eReconciliação em Moçambique. Para aassinalar, os alunos dos terceiro e quartoanos do ensino básico que integram o Pro-jecto Filosofia para Crianças tiveram umajornada de reflexão e diálogo, na sequên-cia da qual elaboraram trabalhos para umaexposição sobre o tema.
 Estes trabalhos consistiram na pro-dução de textos em poesia e prosa, visan-do a partilha de ideias, registadas de acor-do com a inspiração de cada aluno parti-cipante, estimulada pelo próprio ProjectoFilosofia para Crianças, que privilegia odesenvolvimento da criativividade e decompetências reflexivas e discursivas.
 As actividades tiveram como objectivoprincipal promover a consciencializaçãosobre a problemática da paz em Moçam-bique e no Mundo, propiciando atitudesde reflexão sobre o seu valor em contextosocial de convivência.
 Por outro lado, através da elaboraçãodos trabalhos, posteriormente colocadosem exposição, fomentou-se o desenvolvi-mento da imaginação e expressividadeindividuais, reforçando a auto-estima e a
 identidade pessoal. Cada intervenienteteve oportunidade de manifestar a suaideia que contribuiu para o enriquecimen-to do grupo, num clima de diálogo abertoque salvaguarda e promove atitudes derespeito e tolerância mútua.
 No contexto actual, urge munir as cri-
 Alunos do projecto Filosofia para Crianças discutem e analisam a exposição dos seus trabalhos
 Carmen Alcobia, Nuno Reis e José Miguel
 LLeevváámmooss aa mmeennssaaggeemmddaa ppaazz ddee ssaallaa eemm ssaallaaPara assinalar os acontecimentos de 4
 de Outubro de 1992, que celebraramem Roma (Itália) os “Acordos de Paz deMoçambique”, colocámos em exposiçãoum cartaz com alguma informação.Procurámos esclarecer o que aconteceunaquele dia, as caracteristicas da vidaantes daquela data e, por fim, a importân-cia do 4 de Outubro para Moçambique.
 Orientados pela professora MargaridaCruz, no âmbito da disciplina da Área deProjecto, interviemos ao vivo nas salas deaulas explicitando aos nossos colegas dosegundo ciclo do ensino básico os funda-mentos da comemoração da paz emMoçambique.
 Durante 16 anos Moçambique viveu
 momentos de guerra. Para os que nasce-ram depois do termo da guerra, não lhespassa pela cabeça como era difícil viajarpara algumas zonas do país.
 O Acordo de Paz foi assinado em Romapelo então Presidente da República,Joaquim Chissano, e pelo líder da Re-namo, Afonso Dhlakama, estabelecendoo fim das hostilidades.
 Daí foi possível a fusão de militares deambas as partes nas Forças Armadas deMoçambique, o regresso dos refugiados,o reconhecimento dos partidos políticos ea realização das primeiras eleições le-gislativas e presidênciais em 1994.
 Alunos do 9.ºB
 anças de qualidades intelectuais e moraisque lhes permitam colaborar na cons-trução de um espaço de convivência ondese preserva a harmonia e o entendimentoentre as pessoas.
 FULGÊNCIO SAMOProfessor do projecto Filosofia para Crianças
 Dentro e fora do espaço de aula, os alunos de todos os níveis de ensino da EPM-CELP homenageram a paz que há 16anos banha Moçambique. Lembrar e preservar esse supremo valor humano e social foi o objectivo de todas as iniciativas
 tomadas por alunos e professores. Os mais velhos ensinaram os mais novos.
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 EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE
 AEducação para a Saúde é fundamen-tal na aquisição de comportamentos e
 atitudes essenciais ao bem-estar físico eemocional do ser humano. Actualmentetem estado em primeiro plano a preocu-pação com a propagação, a nível mundi-al, dos casos de Gripe A, causada pelovírus H1N1.
 Neste sentido, a EPM-CELP imple-mentou algumas medidas de higiene, como objectivo de minimizar os riscos de con-tágio, apostando na prevenção.
 A utilização de toalhetes de papel e acolocação de doseadores de sabão líqui-do nas instalações sanitárias constituiuuma das estratégias adoptadas, comoexemplo de pequenos gestos do quotidi-ano que podem fazer toda a diferença paraevitar o contágio, em caso de existênciade algum foco de infecção na comunidade
 escolar. Para que as crianças compreen-dam a importância destes pequenosgestos, é imprescindível transmitir-lhesconhecimentos sobre o tema e ajudá-lasa pôr em prática as suas aprendizagens.
 Assim, durante as primeiras semanasdo ano lectivo em curso os alunos do Pré-Escolar interiorizaram algumas regrasessenciais para prevenir a Gripe A. Nasturmas do quinto ano a abordagem foidinamizada através da exploração do livro“O Nuno Escapa à Gripe A”, disponível no
 sítio da Internet da Biblioteca de LivrosDigitais. Foi também construído um painelcolectivo sobre o tema, ilustrando asaprendizagens realizadas que ajudam arecordar as regras de prevenção. Assim,todos podemos escapar à Gripe A.
 Grupo do Pré-Escolar
 Os “pequenos cientistas” do Pré-Esco-
 lar deixam aqui as suas principais
 recomendações para o combate à Gripe
 A, como resultado da sua aprendizagem.
 Aprendi que temos de lavar as mãos “atoda a hora”, não é só antes de comer.Temosde lavá-las pelo menos 10 vezes por dia.
 Não se pode pegar nas coisas semprimeiro lavar as mãos. Para matar o vírus, épreciso lavar as mãos muito bem, comsabonete ou álcool. (Paulo, PRÉ F)
 Quando tossimos ou espirramos temos depôr a mão à frente da boca ou então umlenço de papel.Também não se deve pôr asmãos na boca, no nariz, nem tocar nos olhos.(Margarida, PRÉ F)
 Se tivermos um lenço de papel, devemostossir para o lenço e depois ir deitá-lo nocaixote do lixo. (Luana, PRÉ G)
 Alguns alimentos ajudam a combater ovírus. As frutas fazem muito bem porque têmmuitas vitaminas. (Odete, PRE E)
 Para não ficarmos doentes, temos decomer alimentos saudáveis. (Paulo, PRÉ F)
 Também temos de beber muita água.(Richard, PRÉ F)
 PPrréé--EEssccoollaarr ddeessffeeiitteeoouu HH11NN11Perante a ameaça do vírus H1N1, provocador da Gripe A, o Grupo do Pré-Escolarenfrentou o “bicho” de frente e descobriu como se pode evitar a doença no quoti-diano. E praticou as atitudes e comportamentos aprendidos. Depois, partilhou coma comunidade os novos saberes.
 OOss ccoonnsseellhhooss ddooss““ppeeqquueennooss cciieennttiissttaass””
 DIA MUNDIAL DO DIABÉTICO
 EEPPMM--CCEELLPP aaccttuuaalliizzoouu pprrooggrraammaa ddee aavvaalliiaaççããooMedição digital de glicemia, avaliação
 do índice de massa corporal, levan-tamento de novos casos de diabetes eactualização das ocorrências já detec-tadas em anos anteriores, bem como aimplementação de ementas light norefeitório, compatíveis com a dietanecessária para os diabéticos, foram algu-mas actividades desenvolvidas pela EPM-CELP para assinalar o Dia Mundial do Dia-bético, em 14 de Novembro.
 As acções, integradas no Programa deSaúde Escolar, foram realizadas entre 13e 18 de Novembro para combater a
 incidência de diabetes entre os membrosda comunidade escolar.
 As avaliações das situações de riscoforam diariamente executadas, no perío-do referido, no Posto Médico, com as inter-venções directas da médica e enfermeiraescolares da EPM-CELP, respectivamentePatrícia Silva e Rosa Zacarias.
 Paralelamente, decorreu uma campa-nha de divulgação de informações-chaveassociadas à doença, com a afixação decartazes sobre os tipos de diabetes, sin-tomas e sinais, bem como a sua prevençãoe tratamento.
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 NNaattaall nnaa EEPPMM--CCEELLPP mmiissttuurraa ttrraaddiiççõõeessProfessores e funcionáriosda EPM-CELP foram sur-preendidos na sua Festa deNatal pela visita, totalmenteinesperada, do “Gungun-hana” e sua comitiva. Ochefe não chegou vestido devermelho - aliás, trajava atépanos e peles simples -, masnão se esqueceu dos tradi-cionais presentes natalícios,embrulhados em papel colo-rido. Em vez do trenó e asrenas, trouxe o “tchova”. É ainterculturalidade que tradi-cionaliza novos natais.
 NATAL SOLIDÁRIO
 AAjjuuddaarr nnaa ttaarreeffaa ddaass““MMããeess ddee MMaavvaallaannee””
 ODeparta-mento de
 Línguas daE P M - C E L Pp r o m o v e u ,durante op e r í o d onatalício, ac a m p a n h a
 "Natal Solidário" que materializou umaajuda ao Centro de Dia Mães de Mavalane.
 Em 25 de Novembro os alunos do 10.ºA1, de Ciências e Tecnologias, realizaramuma visita àquele centro com o objectivode obter mais informações sobre a mesma,tendo entrevistado alguns dos seus fun-cionários e alunos. Na sequência, osalunos lançaram na EPM-CELP uma cam-panha de angariação e doação de bensalimentares não perecíveis, material didác-tico, brinquedos e produtos de higiene.
 A entrega dos bens ocorreu em 9 deDezembro, na EPM-CELP, onde compare-ceu a psicóloga voluntária das “Mães deMavalane”, Marina Santos, a quem foientregue o produto da campanha realiza-da pelos alunos, professores e a Direcçãoenvolvidos nesta iniciativa.
 As crianças agradecem.
 Denis Melo, Fábio Centeio, Inês Thomaz, IvanMazula e João Gonçalo
 10.º A1
 PPrrooffeessssoorreess ee ffuunncciioonnáárriiooss ppaarrttiillhhaamm aalleeggrriiaa
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 PPaaii NNaattaall ddee ppoorrttaa eemm ppoorrttaaA petizada do Pré-Escolar e do 1.º Ciclo foi surpreendida, durante o perío-do de aulas, pelo Pai Natal, que andou de sala em sala a distribuir pre-sentes a todos. Teve igualmente uma grande festa no “gimnodesportivo”,com muitas canções e até ginástica, ouviu contos de Natal no AuditórioCarlos Paredes e ainda organizou o grande Bazar de Natal.
 VISITA DO PAI NATAL
 BAZAR DE NATAL
 CONTO DE NATAL
 ESPECTÁCULO
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 AA ppllaassttiicciiddaaddee ddaass ffuunnccõõeess ddoo CCRREEOCentro de Recursos Educativos
 (CRE) é uma unidade técnica de apoioao desenvolvimento de actividades nacomunidade escolar e é responsável pelagestão dos recursos físicos da EPM-CELP.
 O seu objectivo essencial consiste naprestação de apoio técnico e logístico àcomunidade educativa, no que se refere àrealização de actividades e eventos decarácter pontual ou no que respeita ao dia-a-dia da instituição.
 Sendo uma unidade muito abrangente,com multiplicidade ampla de funções e deespecificidades orgânicas, a forma comoo CRE se estrutura e organiza interna-mente assume importância crucial nocumprimento das actividades.
 A procura diária dos nossos serviços éintensa e requer quase sempre umaresposta pronta e eficaz. A prestação deserviços vai desde pedidos de fotocópias,impressões ou acabamento de documen-
 tos e de concepção de produtos gráficose multimédia, à requisição de equipamen-tos audiovisuais e informático móvel ou dopróprio Auditório Carlos Paredes, passan-do pela activação do sistema de helpdeskdos sistemas informáticos e de comuni-cação instalados. Acrescem os serviçosprestados pela Biblioteca Escolar bemcomo as respostas a pedidos de peque-nas reparações em equipamentos diver-sos, sem ignorar as actividades demanutenção do espaço físico.
 Para além desta procura quase inin-terrupta dos serviços referidos, que impli-ca uma gestão criteriosa e sistemática dosrecursos humanos, materiais e financeiros,desenvolvem-se igualmente outras activi-dades internas de planificação, aquisição,organização e manutenção de vários out-ros recursos.
 Este artigo visa, pois, mostrar comoestá organizada esta unidade da EPM-
 O CRE está organizado em quatro
 áreas funcionais: Oficina Didáctica, Sis-
 temas Informáticos e Redes,
 Manutenção do Espaço Físico e Novas
 Construções e Biblioteca Escolar José
 Craveirinha. Todas as áreas funcionais
 são coordenadas directamente por
 responsáveis nomeados pela Direcção e
 supervisionadas pela coordenadora do
 CRE. São excepções neste quadro de
 coordenação a Oficina Didáctica, directa-
 mente gerida pela coordenadora do
 CRE, e a Biblioteca Escolar, supervisio-
 nada pela Direcção.
 ÁREAS FUNCIONAIS
 CELP e quem são as pessoas que estãopor “detrás do pano” na realização dasmúltiplas tarefas. Pretendemos, destaforma, orientar os membros da comu-nidade educativa na procura dos serviços,contactando directamente quem poderesponder às suas necessidades.
 JUDITE SANTOSCoordenadora do CRE
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 Dramatização e canto fizeram a festa animada pelos professores do 1.º ciclo doensino básico. Na sequência do estudo das vogais no 1.º ano de escolaridade, o
 Auditório Carlos Paredes foi palco, em 11 de Novembro, de uma actividade que reuniuvários professores, alguns daquele nível de ensino, e muitos alunos. O projecto, desen-volvido em parceria com a Biblioteca Escolar, contou com as participações dos profes-sores João Carolino, Ana Albasini, Sandra Macedo, Ana Baptista, Vanessa Santos ePaulo Ferreira e a colaboração dos professores titulares das turmas do 1.º ciclo. Ca-racterizados com chapéus “aeiou”, os professores deleitaram os alunos com a drama-tização da peça intitulada “João AEIOU”, seguida pela entoação da canção das vogais.
 Era uma vez um conjunto de ter-
 ritórios selvagens, situados no sudeste
 de África. Estes eram banhados por
 um oceano, o Oceano Índico.
 A dada altura, em 1544, um
 navegador aventureiro português,
 chamado Lourenço Marques, descobriu
 este pedaço de terra e tornou-se amigo
 dos povos locais.
 Lourenço Marques passou a ser,
 também, o nome destes territórios.
 Como este sítio era muito rico,
 todos o queriam ter. Houve, assim,
 imensas guerras entre os chefes locais
 e povos europeus (ingleses, holandeses,
 franceses e austríacos).
 Foi Portugal que defendeu sempre
 estes territórios com unhas e dentes,
 apesar dos chefes locais se terem
 esforçado muito para ganhar o direito
 natural que tinham, uma vez que
 eram povos autóctones (descendentes
 dos primeiros habitantes).
 No dia 25 de Junho de 1975
 Moçambique tornou-se um país livre,
 dono do seu próprio nariz…
 Passado um tempo, no dia 3 de
 Fevereiro de 1976, o primeiro presi-
 dente de Moçambique, Samora Moisés
 Machel, anunciou a troca do nome da
 cidade, uma vez que deixava de fazer
 sentido que a capital tivesse o nome de
 um navegador português…
 Lourenço Marques passou a
 chamar-se Maputo. Segundo a lenda,
 Maputo deve o seu nome a um feroz
 guerreiro local, que se chamava
 Maputyo …
 Assim, nasceu aquela que é hoje
 conhecida, por muitos, como a cidade
 das Acácias…Grupo Disciplinar de História
 HISTORIANDO FESTA
 PROJECTO
 MMaappuuttoo ppaarraaccrriiaannççaass
 ““AAEEIIOOUU”” ssuubbiiuu aaoo ppaallccoo
 CClluubbee ddee JJoorrnnaalliissmmoo ddeessaaffiiaa vvoozz ddooss aalluunnooss
 Está já em funcionamento, desde mea-dos de Novembro, o Clube de Jorna-
 lismo da EPM-CELP, criado no âmbito dasactividades de complemento curricular.
 O maior desafio do Clube de Jornalis-mo é a publicação de um jornal inteira-mente concebido e produzido por alunose dirigido primacialmente aos estudantes.
 É uma iniciativa da EPM-CELP pro-posta pelo professor António Lopes, aquem cabe a dinamização e orientação domesmo. Estão inscritos cerca de 20 alunospertencentes aos 9.º ano de escolaridadee ensino secundário.
 Mobilização e organização do grupode trabalho tem sido o esforço inicial
 desenvolvido no Clube de Jornalismo, quedisporá de uma sala própria e o equipa-mento necessário ao desenvolvimento dassuas actividades.
 Disponibilidade de tempo e dificul-dades no transporte fora do tempo lectivotêm sido os principais constrangimentoscom que se debatem os alunos.
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 Num mundo escolar cada vez mais re-cheado de particularidades que inter-
 ferem na qualidade do processo ensino-aprendizagem, as escolas têm-se preocu-pado com a constituição de equipas maiscompletas, contando com a colaboraçãode técnicos especializados. Por isso, tam-bém a EPM-CELP conta com um serviçoconstituído por duas psicólogas, que têma tarefa de, conjuntamente com os profes-sores, reflectirem sobre as estratégias quepermitam conferir melhor qualidade aodesempenho dos alunos.
 Pergunta-se: “Porquê o Serviço de Psi-cologia e Orientação Escolar (SPO) naEPM” ou “Que importância tem o psicólo-go nas escolas?” Podemos respondersucintamente às duas questões:
 Entre os vários campos de actuaçãoda Psicologia, a área da Educação é umdeles. E porquê? Sendo a Psicologia umaciência do comportamento, quando asso-ciada à Educação pode dizer-se que elacentra a sua preocupação no comporta-mento do ser humano enquanto aluno ouprofessor envolvido nas tarefas de apren-der e educar, respectivamente, no proces-so ensino-aprendizagem.
 Na Educação encontramos aspectosrelacionados com a aprendizagem, com-portamento, disciplina na sala de aula emotivação. Para que a Educação resultecom sucesso é necessário que todos estesaspectos estejam em equilíbrio, sendo daresponsabilidade da Psicologia Escolar
 dar o apoio necessário a professores,alunos e famílias.
 Numa escola integrada, com valênciasdo pré-escolar até ao secundário, proble-mas como imaturidade emocional e ima-turidade para a aprendizagem escolar, difi-culdades de aprendizagem, necessidadeseducativas especiais, disciplina do com-portamento, desmotivação na aprendiza-gem e as problemáticas próprias da ado-lescência constituem a principal área deintervenção do psicólogo escolar. Cabe--lhe ainda - e tal também sucede na EPM--CELP - estabelecer o programa de Ori-
 CCoollaabboorraarr ppaarraa ffaacciilliittaarr ee qquuaalliiffiiccaarr
 Apoio psicológico e orientação escolar são necessidades que a escola contemporânea evidencia,levando os estabelecimentos de ensino a apetrecharem-se com técnicos especializados capazes
 de, em colaboração com os professores, contribuir para o sucesso escolar não apenas dosalunos com dificuldades particulares, mas de toda a população estudantil.
 entação Vocacional dirigido, especial-mente, aos alunos do 9.º ano de escolari-dade, de forma a indicar-lhes o caminhoque melhor se adeque aos seus interess-es, capacidades e aptidões, na escolhado Agrupamento a seguir no 10.º ano. Esteapoio prolonga-se aos alunos do“secundário” que, frequentemente, expe-rimentam dúvidas sobre a escolha realiza-da no 9.º ano, levando, muitas vezes, àmudança de área.
 ALEXANDRA MELOPsicóloga do Serviço de Psicologia e Orientação
 Escolar
 Destinatários
 SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO ESCOLAR DA EPM-CELP
 Contactos
 Todos os alunos que precisem deajuda para melhor aprender, vencendodificuldades tanto a nível cognitivo comoemocional;
 Todos os professores que necessitemde apoio para vencer dificuldades ligadasà compreensão das melhores atitudesface à aprendizagem;
 Pais e encarregados de educação quecareçam de orientação na difícil tarefade educar (frequentemente os que têmfilhos adolescentes);
 Todos os funcionários que desejem
 Os alunos e pais ou encarregados deeducação poderão contactar através dosdirectores de turma ou directamente, noGabinete do SPO dentro do horário escolar.
 ser auxiliados para vencer desafios deaquisição de novas competências ou demelhoria das já dominadas, bem como paradesenvolver a interacção com os restantesmembros da comunidade escolar;
 Todos aqueles que, por qualquerrazão, necessitem de um espaço de escu-ta, de forma a manter o seu bem-estarpsicológico.
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Cem Anos de Solidãode Gabriel Garcia MarquezEditorial D. Quixote
 “Muitos anos depois, diante do pelotãode fuzilamento, Aureliano Buendia
 haveria de recordar aquela tarde remota emque o pai o levou a conhecer o gelo.” Assimcomeça o livro mais fantástico que li até hoje.
 Muitos anos depois da primeira incursãonesse mundo mágico e real, viria também arecordar o fascínio que me encheu várias
 O Sétimo Selode José Rodrigues dos SantosGradiva
 OSétimo Selo , de José Rodriguesdos Santos, editado pela Gradiva,
 é um romance que se desenrola emtorno de um enigma milenar, o número
 666, relacionado com oApocalipse, que a personagem principal,Tomás Noronha, vai terde decifrar.
 Em termos espaciaiso romance desenrola seentre a Sibéria, a Antárc
 tida e a Austrália e alerta nos para umadas maiores ameaças que se colocam àhumanidade na actualidade: o aquecimento global.
 O livro chama a atenção, de formaassustadoramente real, para os problemas do futuro do nosso Planeta e,sobretudo, para a forma como cada umde nós o perspectiva, podendo estarseriamente comprometido.
 Numa altura em que se registamainda ecos da recente Cimeira de Copenhaga, o tema é perfeitamente actual.
 Luísa Antunesprofessora
 TEXTO
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 p a l av r a p a l av r aempurra
 PALAVRA EMPURRA PALAVRA é uma página de referências culturais aberta à participação de todos os que se entusiasmam com as palavras dos outros, quer sejam faladas, cantadas, decla-madas, desenhadas ou pintadas. Não hesite em enviar a sua apreciação crítica sobre um livro de prosa ou poesia, e-book, citação, jornal ou revista, cd ou vinil, cinema, museus, cartaz ouposter, caricatura, desenho, e-book, teatro, blogue, sítio da Internet ou qualquer outro suporte informativo cujo conteúdo e forma mereça a sua atenção. Partilhe os seus gostos e descobertas!
 Escreva palavras a propósito e envie para: [email protected] ou entregue no Centro de Recursos Educativos da EPM-CELP
 ...porque há sempre lugar para mais uma palavra!EDIÇÃO Teresa Noronha
 LITERATURA
 A Arte de Amarde Erich FrommPergaminho
 AArte de Amar , de Erich Fromm, éuma obra que nos mostra quão
 nobre é o AMOR enquanto sentimentoque, para ser alcançado, exige maturidade ao ser humano. O livro foi me oferecido por uma AMIGA que, pelo relacionamento que tem consigo própria, com osoutros e com a Natureza, certamentededica se à Arte de Amar, como se dedicaà Arte de Ensinar, à Arte da Música, àArte da Pintura, à Arte da Vida...
 O autor fala da desintegração doamor na sociedade ocidental contemporâneae pergunta: Será queapenas se consideraimportante aprenderaquilo que nos permitiráganhar dinheiro ouprestígio, considerando
 se o amor que só tem valor para aalma, mas que, no sentido moderno, nãotem valor um luxo com o qual nãotemos direito de gastar muita energia?
 Agradeço à minha AMIGA a oportunidade que me deu de saber um poucomais sobre a teoria do AMOR, porqueconfesso ser mais prática do que teórica.Um bem haja por me ter convencido,oferecendo me este maravilhoso livro, ainvestir mais na mestria da arte de amar,considerada por Fromm como o maiselevado dos objectivos que o serhumano pode atingir.
 Ana Albasiniprofessora
 noites insones, seguindo o percurso de cadaum dos personagens da saga dos Buendia:Melquíades, o cigano alquimista que viria aMacondo para acordar a alma das coisas,vindo de um tempo em que já existia aAstronomia, a Física e os objectos mágicosque dão pelo nome de íman, de binóculo, debússola e astrolábio e tinha o poder de fixá-los para sempre através do daguerreótipo,antepassado da máquina fotográfica; JoséArcádio que segue os ciganos nasofreguidão do amor e da descoberta domundo; Aureliano, que herdara do pai eMelquíades o gosto pela alquimia e morre deamor junto à janela de Remédios, a bela quese passeia nua pela casa “porque a suanatureza resistia a todo o tipo de conven-cionalismos”; Rebeca, que chega a Macondo,anunciada pela premonição de Aureliano,com um pequeno baú, uma cadeira debaloiço, uma bolsa com os ossos dos pais eum costume ancestral de comer terra.
 Em cada página a torrente de históriassucede-se em catadupa e temos que contero fôlego para aguentar o embate, tal como sefossemos crianças e não quiséssemosadormecer sem saber o que vem a seguir e oque vem a seguir trouxesse ainda uma eoutra e novamente outra história encantada,até se cumprir o destino que Úrsula temia…
 O prazer desta leitura equivale em grau àfelicidade que Garcia Marquez encontrou nasua escrita. “Estou louco de felicidade”, dizele, “depois de cinco anos de esterilidade
 absoluta, este livro estásaindo num jorro”, acres-centa. Durante 18 mesesininterruptos Garcia Mar-quez escreveu aquele queviria a ser o livro mais lidodo mundo: um milhão deexemplares, quer dizer,
 uma cidade grande que comunga do ima-ginário prodigioso que regressa ao mito efala dos problemas universais da vida e damorte, respeitando uma realidade sociopolíti-ca concreta, onde o real e o fantástico não
 são dissociáveis, mas sim um corpo uno quese mistura ao nosso em “Cem anos deSolidão”.
 Teresa Noronhaprofessora
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 AEscola Primária Completa PolanaCaniço A, localiza-se na cidade de
 Maputo, no Distrito Municipal N.º 3, no cen-tro do Bairro da Polana Caniço A, e contacom cerca de 60 professores e cinco milalunos.
 Entre os diversos projectos em fase dedesenvolvimento naquela escola, desta-ca-se o funcionamento e dinamização daBiblioteca. O seu espaço deve ser encar-ado como um lugar privilegiado da escola,onde se possam organizar exposições,momentos de poesia, dramatizações,actividades que despertem o gosto e ointeresse pela leitura, um espaço voca-cionado para o desenvolvimento de activi-dades de apoio pedagógico que com-pensem as dificuldades apresentadaspelos alunos com menores apoios famil-iares. Pretende-se que a Biblioteca daEscola Polana Caniço A ofereça aos seusutilizadores um ambiente agradável, esti-mulante e cativante, permitindo-lhesautonomia no usufruto dos equipamentose dos materiais. Deseja-se um espaço con-fortável, com funções educativas e cultur-ais acessível a todos.
 A área da Biblioteca é de aproximada-mente 70 metros quadrados onde se prevêa instalação de cinco zonas funcionais:Acolhimento, destinada ao atendimento eao serviço de empréstimo; Leitura Infor-mal vocacionada para a leitura descon-traída de revistas, jornais, música ou ou-tros materiais de carácter mais lúdico;Informática, apetrechada com computa-dores, de modo a permitir o acesso à Inter-net e possibilitar a produção de documen-tos impressos (desde textos a cartazes);Leitura de Materiais Audiovisuais para uti-lização integrada da documentação nosdife-rentes suportes digitais; Leitura Infan-til, destinada aos mais pequenos, permitin-do-lhes a leitura de livros adequados à sua
 faixa etária, bem como o desenvolvimentode actividades paralelas.
 Relativamente à tipologia dos docu-mentos o projecto da Biblioteca visa ofe-recer aos seus utilizadores um fundo do-cumental rico e variado, contendo livros,enciclopédias, dicionários, jornais, revis-tas, mapas, cartazes, cassetes áudio evídeo, jogos e CD-Roms, entre outros.
 Rede de Bibliotecas Escolaresvai apoiar a Escola Polana Caniço A
 O acervo da Biblioteca da EscolaPolana Caniço A, que poderá atingir 489livros, será adquirido com o apoio da Redede Bibliotecas Esco-lares (RBE) de Por-tugal que, em Marçode 2009, integrou aescola moçambi-cana no seu Progra-ma. Caberá à EPM--CELP fazer a ponteentre a RBE e aEscola da PolanaCaniço A, assegu-rando a escola por-tuguesa todo oprocesso de gestãoe administração dofundo documental.Entretanto, aEPM–CELP criou asc o n d i ç õ e snecessárias para arealização dasobras, em Dezembrode 2009, no edifícioda Biblioteca daEscola da PolanaCaniço A, supervi-sionando-as tam-bém.
 Para uma melhor gestão e dinamiza-ção da Biblioteca da Escola Polana CaniçoA, está prevista a formação de uma equipaque contará com um total de 11 profes-sores e dois funcionários daquela escolae de quatro professores da EPM-CELPque farão a ponte entre os dois estabelec-imentos de ensino e a RBE.
 O projecto “ku Djondza ni Ntsaku”(Leitura e Alegria) pretende “levar” osalunos da Escola Polana Caniço A à Bi-blioteca, incentivando-lhes, assim, o gostopela leitura: ler um livro e a seguir outro emais outro, pelo simples prazer de ler.
 ANA ALBASINIEquipa da BE
 KKuu DDjjoonnddzzaa nnii NNttssaakkuuoouu LLeeiittuurraa ee AAlleeggrriiaa
 ESCOLA PRIMÁRIA COMPLETA POLANA CANIÇO A
 Uma escola primária com cinco mil alunos, localizada no centro do Bairro da Polana CaniçoA, em Maputo, tem quase pronta a sua biblioteca escolar capaz de ajudar à formação dosseus pequenos estudantes. A EPM-CELP criou as condições necessárias à sua edificação esupervisionou as obras. O acervo da biblioteca, que poderá totalizar quase 500 livros, seráadquirido com o apoio da Rede de Bibliotecas Escolares de Portugal, através da EPM-CELP.
 ““NNeemm mmee ffaallttaa nnaa vviiddaa hhoonneessttoo eessttuuddoo//CCoomm lloonnggaa eexxppeerriiêênncciiaa mmiissttuurraaddoo”” - Luís de Camões
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